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O estudo foi realizado em riachos ao longo de veredas de buritizais que drenam para as bacias dos rios Branco, Tacutu 
e Uraricoera no Lavrado de Roraima, com o objetivo de investigar a estrutura das assembleias de peixes e sua dieta. As 
coletas foram realizadas em 10 locais, no período de estiagem, utilizando puçás e pequenas redes de arrasto.  Foram 
capturados 3733 exemplares de peixes, distribuídos em sete ordens, 21 famílias, 43 gêneros e 56 espécies. 
Characiformes foi o grupo mais rico em espécies, seguido de Cichliformes, Gymnotiformes, Siluriformes, 
Cyprinodontiformes, Perciformes e Synbranchiformes. A família com maior riqueza e abundância foi Characidae, 
seguida de Cichlidae e Lebiasinidae. A estrutura das assembleias não foi influenciada pelas características estruturais 
locais das veredas, e foi pouco influenciada pela bacia hidrográfica à qual estão conectadas. A distância geográfica 
entre as veredas amostradas não explicou satisfatoriamente as diferenças na composição de espécies de peixes. Esses 
resultados sugerem que processos estocásticos podem ter influenciado a estrutura das assembleias de peixes nas 
veredas de buritizais durante a estiagem. A dieta dos peixes foi composta principalmente de itens autóctones, como 
insetos aquáticos imaturos, zooplâncton e algas, evidenciando que a ictiofauna das veredas de buritizais no período 
de seca é fortemente dependente da produção primária aquática local.
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The study was carried out in streams along buriti palm paths that drain to the basins of the rivers Branco, Tacutu and 
Uraricoera in the Lavrado of Roraima, in order to investigate the structure of fish assemblages and their diet. The 
samples were taken at 10 sites during the dry season, using hand nets and small seine nets. 3733 fish specimens were 
collected, distributed in seven orders, 21 families, 43 genera and 56 species. Characiformes was the dominant group 
in number of species, followed by Cichliformes, Gymnotiformes, Siluriformes, Cyprinodontiformes, Perciformes and 
Synbranchiformes. The family with greatest richness and abundance was Characidae, followed by Cichlidae and 
Lebiasinidae. The structure of these assemblies was not influenced by the local structural characteristics of the 
sampling sites, and showed a low influence of the river basin to which they were connected. The geographic distance 
among the sampling sites did not explain the differences in assemblages composition, suggesting that stochastic 
processes were more important in structuring these assemblages during the dry season. The diet of the fish species 
consisted mostly of autochthonous items such as immature aquatic insects, zooplankton and algae, evidencing that 
the ichthyofauna of the streams at buriti palm paths are strongly dependent on the local aquatic primary production 
during the dry season.
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O Lavrado é um ecossistema de vegetação rasteira, arbustiva e 
subarbustiva no bioma Amazônico, influenciado pela forte varia-
ção climática decorrente dos perıódos de chuvas e de estiagem 
(BARBOSA, 1997; MIRANDA E ABSY, 1997; SILVA, 1997). Possui 
uma rede hidrográfica formada por ambientes aquáticos perma-
nentes e temporários, sendo que estes últimos frequentemente 
apresentam baixos teores de oxigênio dissolvido, elevadas tempe-
raturas e altas taxas de predação durante o perıódo de estiagem 
(FERREIRA et al., 2007; LOWE-MCCONNELL, 1964). Os ambientes 
aquáticos temporários presentes no Lavrado, os lagos e os riachos 
ao longo de veredas de buritizais (Mauritia	flexuosa	L. f.; Arecace-
ae) geralmente são rasos, apresentam grande quantidade de 
matéria orgânica em decomposição e abundantes plantas aquáti-
cas. Esses riachos apresentam variações de nıv́el que são indepen-
dentes dos ciclos hidrométricos dos rios maiores aos quais estão 
conectados, dependendo principalmente do nıv́el do lençol freáti-
co e da capacidade local de acumulação de água das chuvas 
(BARBOSA, 1997; FILHO et al., 1997; MACHADO-ALISSON et al., 
2013).
No perıódo de estiagem, os riachos das veredas de buritizais 
ficam restritos a pequenos filetes de água, e os peixes ficam isola-
dos em poças mais ou menos isoladas, seja porque têm adaptações 
para ocuparem este tipo de ambiente, seja por não terem tido 
tempo suficiente para deixar esses corpos d'água durante a vazan-
te (SANTOS E FERREIRA, 1999). Assim, peixes desses ambientes 
geralmente estão adaptados para lidar com a seca ou escassez 
temporária de água, sendo representados por pequenos ciclıd́eos e 
caracıd́eos de hábitos generalistas, lebiasinıd́eos capazes de supor-
tar alta insolação, sarapós capazes de se refugiar em bancos de 
folhiço submersos, muçuns que vivem enterrados no substrato 
lodoso, jejus e traıŕas que suportam baixos nıv́eis de oxigênio e 
rivulıd́eos anuais (BRIG  LIA-FERREIRA, 2004; BRIG  LIA-FERREIRA, 
2012; FERREIRA et al., 2007; VALE, 2011).
As interações da ictiofauna com os habitats amazônicos foram 
estudadas em diversos trabalhos, como por exemplo, Casatti et al. 
(2012), Lowe McConnell (1999), Mendonça et al. (2005), Queiroz 
et al. (2013), Santos e Ferreira (1999). Nesses trabalhos é salienta-
do o fato de que a estrutura e composição das assembleias de 
peixes estão intimamente relacionadas às caracterıśticas estrutu-
rais e limnológicas dos corpos d'água locais e das redes hidrográfi-
cas às quais estão conectados, sendo reguladas predominantemen-
te por fatores determinıśticos. No entanto, as flutuações sazonais 
provocam mudanças cıćlicas nas condições ecológicas dos ambien-
tes aquáticos, em especial dos corpos d'água temporários, onde as 
assembleias locais tendem a ser mais fortemente influenciadas por 
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fatores estocásticos (FALKE et al., 2012; GOULDING et al., 1988; 
JUNK, 1980; LOWE-MCCONNELL, 1999, VANNOTE et al., 1980). 
Portanto é importante a investigação de como as assembleias se 
estruturam ecologicamente em ambientes aquáticos intermiten-
tes, para que sejam ampliadas as formulações teóricas no contexto 
ecológico da região do Lavrado na Amazônia.
A vegetação das veredas pode ser determinante na oferta de 
alimento dos peixes (ABELHA et al., 2001). Nos igarapés amazôni-
cos sob floresta densa, com baixa incidência de luz solar direta e 
baixa produtividade primária, a maioria dos peixes se alimenta de 
itens de origem alóctone (BUHRNHEIN, 2002; MENDONÇA et al., 
2005). O contrário deve ocorrer em veredas, com cobertura vege-
tal muito mais esparsa e dominada por palmeiras, o que permite 
uma maior entrada de luz, presença de algas e plantas aquáticas. A 
presença de plantas aquáticas aumenta a complexidade estrutural 
do ambiente aquático, com a formação de diversos microhabitats 
que são colonizados por uma enorme variedade de organismos 
autóctones, que servem de alimento para a ictiofauna (JUNK, 
1973).
Estudos básicos de dieta dos peixes podem fornecer informa-
ções importantes a respeito das estratégias alimentares utilizadas 
por essas espécies e sobre os elementos que sustentam as cadeias 
tróficas aquáticas em diferentes ambientes e sob diferentes condi-
ções climáticas (JUNK, 1973; SOARES, 1979). Neste sentido, o 
presente trabalho investigou os fatores que determinam a estrutu-
ra e composição de assembleias de peixes em riachos de veredas 
de buritizais no Lavrado de Roraima, Brasil. Além disso, o estudo 
enfocou as caracterıśticas tróficas das principais espécies de peixes 
nas veredas durante o perıódo de estiagem, buscando entender 
como são sustentadas as assembleias de peixes nesses ambientes 
em uma fase crıt́ica do ciclo sazonal para os organismos aquáticos.
Material	e	Métodos
As amostragens foram realizadas em riachos de veredas de 
buritizais que drenam para três bacias hidrográficas interconecta-
das, a do rio Branco (4 veredas), a do rio Uraricoera (3 veredas) e a 
do rio Tacutu (3 veredas). Foram utilizadas imagens de satélite 
(Landsat 8) e programa computacional de Sistema de Informação 
Geográfica, Google Earth e Plataforma QGIS 3.18, para verificar a 
localização e as distâncias entre os corpos d'água amostrados (Fig. 
1).
As veredas de buritizais apresentaram pouco ou nenhum fluxo 
de água durante o perıódo de amostragem, com pequenas poças 
isoladas e leito ocupado por grande quantidade de plantas aquáti-
cas emergentes, submersas fixas, flutuantes fixas e flutuantes 
livres, as quais foram identificadas a partir de Paiva et al. (2017). 
Os riachos de veredas são ambientes fortemente estruturados com 
raıźes de plantas, folhas de palmeiras e substrato lodoso com 
grande acúmulo de material orgânico em decomposição. Além 
disso, é comum a presença de algas filamentosas, principalmente 
espécies dos gêneros Spirogyra, Bambusina	e Desmidium, identifi-
cadas a partir de Bicudo e Menezes (2006).
As veredas de buritizais na bacia do rio Branco apresentaram 
águas com fraca correnteza e grande quantidade de herbáceas 
aquáticas emergentes (Montrichardia	sp. e Eleocharis	sp.) e flutu-
antes fixas (Nymphaea	sp.) (Fig. 2), herbáceas emergentes fixas 
(Cyperaceae) e submersas fixas (Hydrocharitaceae) (Fig. 3), água 
turva e substrato lamacento, com pouca água (Fig. 4), e/ou ambi-
ente encharcado com herbáceas emergentes fixas (Cyperaceae e 
Nympheaceae) (Fig. 5).






























































Figura	1. Mapa de localização das veredas de buritizais amostradas nas bacias dos rios Branco, Uraricoeira e 
Tacutu. Obtidas na plataforma QGIS 3.18. / Figure	1. Map of location of the veredas of buritizais sampled in 
the basins of the Branco, Uraricoeira and Tacutu rivers. Obtained on the QGIS 3.18 platform.
Figura	2. “Sıt́io MT” – Municıṕio Alto Alegre. Vegetação ripária formada principalmente por Arecaceae e 
Cyperaceae, herbáceas aquáticas emergentes e  lutuantes  ixas (Ninphaeaceae). Vereda com fundo arenoso e 
baixa correnteza. Coordenadas geográ icas: Lat. 02º57'32”N Long. 61º04'46”W. / Figure	2. “Sitio MT” – Alto 
Alegre Municipality. Riparian vegetation formed mainly by Arecaceae and Cyperaceae, emerging aquatic and 
 ixed  loating herbaceous plants (Nymphaeaceae). Path with a sandy bottom and low water current. 
Geographic coordinates: Lat. 02°57'32”N Long. 61°04'46”W.
Figura	3. “Cunhã Pucá” – Municıṕio Cantá. Vereda com vegetação ripária formada principalmente por 
Arecaceae e Cyperaceae, e com grande quantidade de Cyperaceae emergentes  ixas e herbáceas submersas 
 ixas (Hydrocharitaceae). Vereda com baixa correnteza. Coordenadas geográ icas: Lat. 02º42'2,5”N Long. 
61º40'31”W. / Figure	3. “Cunhã Pucá” – Cantá Municipality. Path with riparian vegetation formed mainly by 
Arecaceae and Cyperaceae, and with a large amount of  ixed emerging Cyperaceae and  ixed submerged 
herbaceous plants (Hydrocharitaceae). Path with low water current. Geographic coordinates: Lat. 
02°42'2,5”N Long. 61°40'31”W.
Figura	4. “Bom Intento” – Municıṕio Boa Vista. Vereda com vegetação ripária formada por Arecaceae, 
Cyperaceae, Poaceae e Melastomataceae; substrato lamacento e pouca água livre. Coordenadas geográ icas: 
Lat. 03º03'10”N Long. 61º33'26”W. / Figure	4.	“Bom Intento” – Boa Vista Municipality. Path with riparian 
vegetation formed by Arecaceae, Cyperaceae, Poaceae and Melastomataceae; with muddy substrate and 
little free water. Geographic coordinates: Lat. 03°03'10''N Long. 61°33'26''W.
Figura	5. “Brejão” – Municıṕio Alto Alegre. Vereda com vegetação ripária formada por Arecaceae e 
Cyperaceae; ambiente encharcado, em condição lêntica. Coordenadas geográ icas: Lat. 
03º01'51,4”N Long. 61º12'54”W. / Figure	5. “Brejão” – Municıṕio Alto Alegre. Path with riparian 
vegetation formed by Arecaceae and Cyperaceae; drenched environment, in lentic condition. 
Geographical coordinates: Lat. 03º01'51,4”N Long. 61º12'54”W.
Com exceção da vereda Sıt́io João na bacia do rio Uraricoera, 
que apresentou correnteza fraca, as outras veredas apresentaram 
condições totalmente lênticas (i. e., poças isoladas). Apesar disso, 
foi possıv́el observar estreitos canais por onde a água escoa duran-
te o perıódo de maior pluviosidade, conectando as poças umas às 
outras. As veredas apresentaram herbáceas aquáticas emergentes 
fixas com folhas flutuantes (Onagraceae) e flutuantes livres (Ponte-
deriaceae) (Fig. 6), emergentes fixas (Cyperaceae e Arecaceae), 
algas filamentosas, substrato lodoso (Fig. 7), herbáceas aquáticas 
emergentes (Montrichardia	sp., Eleocharis	sp.	e Ludwigia	sedoides) 
e flutuantes livres (Eichornia	sp.), sobre substrato arenoso com 
bastante material orgânico em decomposição (Fig. 8), e águas 
turvas.
Com exceção da vereda Vicinal Tucano na bacia do rio Tacutu, 
que apresentou água com fraca correnteza, as outras veredas 
apresentaram condições totalmente lênticas. Esses ambientes 
apresentaram grandes quantidades de herbáceas aquáticas flutu-
antes fixas (Nymphaea	sp.) (Fig. 9), algas filamentosas (Fig. 10), 
herbáceas submersas fixas (Hydrocharitaceae e Cabombaceae), 
e/ou herbáceas aquáticas emergentes (Eleocharis	sp.) (Fig. 11). Os 
substratos não eram consolidados e continham grande quantida-
de de material orgânico em decomposição, apresentando águas 
turvas e mal cheirosas.
O clima na região de Lavrado é quente e úmido, com estação 
seca acentuada nos meses de outubro a abril e maior concentração 
de chuvas de maio a julho (BARBOSA, 1997). Devido à intensa 
estiagem no perıódo da pesquisa de campo e à baixa pluviosidade 
em anos anteriores (Fig. 12) houve dificuldade em encontrar 
veredas com água, o que limitou a quantidade de amostras.
Dentre as dez veredas de buritizais, apenas oito foram mensu-
radas as variáveis estruturais do corpo d’água (comprimento, 
largura e profundidade, utilizados posteriormente para o cálculo






























































Figura	6. “Arauemboia” – Municıṕio Boa Vista. Vegetação ripária com presença de Arecaceae e Cyperaceae, 
herbáceas aquáticas emergentes  ixas com folhas  lutuantes (Onagraceae) e  lutuantes livres 
(Pontederiaceae). Vereda em condição lêntica. Coordenadas geográ icas: Lat. 03º18'19,5”N Long. 
60º51'31,6”W. / Figure	 6. “Arauemboia” – Boa Vista Municipality. Predominant riparian vegetation 
composed by Arecaceae and Cyperaceae,  ixed emerging aquatic herbaceous plants with  loating leaves 
(Onagraceae) and free  loating plants (Pontederiaceae). Path in lentic condition. Geographic coordinates: Lat. 
03º18'19,5”N Long. 60º51'31,6”W.
Figura	7. “Nascente” – Municıṕio Alto Alegre. Vegetação ripária dominada por Arecaceae e Cyperaceae. 
Vereda em condição lêntica. Coordenadas geográ icas: Lat. 03º25'5,7”N Long. 61º10'9,1”W. / Figure	7. 
“Nascente” – Alto Alegre Municipality. Riparian vegetation predominantly composed by Arecaceae and 
Cyperaceae. Path in lentic condition. Geographic coordinates: Lat. 03º25'5,7”N Long. 61º10'9,1”W.
Figura	8. “Sıt́io João” – Municıṕio Alto Alegre.  Vegetação ripária composta por buriti (Mauritia  lexuosa) e 
aninga (Montrichardia sp.) sobre solo arenoso, grande quantidade de material em decomposição e  luxo 
baixo de água. Coordenadas geográ icas: Lat. 03º24'45”N Long. 61º09'29”W. / Figure	8. “Sıt́io João” – Alto 
Alegre Municipality. Riparian vegetation composed by buriti (Mauritia	 lexuosa) and aninga (Montrichardia 
sp.) on sandy soil, large amount of decaying material and low water  low. Geographic coordinates: Lat. 
03º24'45”N Long. 61º09'29”W.
Figura	9. “Região Tucano” – Municıṕio Bon im. Vegetação ripária composta de Arecaceae, Cyperaceae e 
Poaceae, e no centro da imagem, Nymphaeaceae. Vereda em condição lêntica. Coordenadas geográ icas: Lat. 
03º25'25,3”N Long. 60º03'44”W. / Figure	9. “Tucano Region” – Bon im Municipality. Riparian vegetation 
composed of Arecaceae, Cyperaceae and Poaceae, and in the center of the image, Nymphaeaceae. Path in 
lentic condition. Geographic coordinates: Lat. 03º25'25,3”N Long. 60º03'44”W.
Figura	10. “Caju II” – Municıṕio Bon im. Vegetação ripária predominantemente composta por Arecaceae e 
Cyperaceae e presença de Nymphaeaceae (canto inferior direito da imagem). Vereda em condição lêntica. 
Coordenadas geográ icas: Lat. 03º04'37”N Long. 60º16'20”W. / Figure	10. “Caju II” – Bon im Municipality. 
Predominant riparian vegetation composed of Arecaceae and Cyperaceae and presence of Nymphaeaceae 
(bottom right of the image). Path in lentic condition. Geographic coordinates: Lat. 03º04'37”N Long. 
60º16'20”W.
A B
Figura	11. “Vicinal Tucano” – Municıṕio Bon im. (A) Vegetação ripária predominantemente composta por 
Arecaceae e Cyperaceae; (B) Detalhe das herbáceas submersas  ixas Hydrocharitaceae e Cabombaceae. 
Vereda com pouco  luxo. Coordenadas geográ icas: Lat. 03º19'54,9”N Long. 60º05'43,8”W / Figure	11.	
“Vicinal Tucano” – Bon im Municipality. (A) Predominant riparian vegetation composed of Arecaceae and 
Cyperaceae; (B) Detail of  ixed submerged herbaceous plants, Hydrocharitaceae e Cabombaceae. Path with 































Figura	12. Precipitação pluviométrica anual média (mm/ano) dos últimos 10 anos, a partir de dados 
obtidos na Estação Colônia Taiano, municıṕio de Alto Alegre, da Agência Nacional das A  guas-ANA. / Figure	
12. Mean annual rainfall (mm / year) of the last 10 years, from data obtained at the Colônia Taiano Station, 
Alto Alegre municipality, af the National Water Agency (ANA).
da área e volume dos trechos amostrados), Brejão e Bom Intento 
não tiveram suas caracterıśticas estruturais analisadas, isso 
porque, suas caracterıśticas de charco e poças lamacentas, 
impossibilitaram as mensurações. A largura foi calculada a partir 
de quatro medidas equidistantes ao longo do trecho disponıv́el 
para amostragem, ou a partir de um trecho padronizado de 50 
m de comprimento, quando possıv́el. A profundidade foi mensu-
rada a partir de dez medidas equidistantes ao longo de transec-
tos transversais nos quatro locais onde foram obtidas as medi-
das de largura (cf. MENDONÇA et al., 2005).
Foram analisadas as possıv́eis correlações entre a estrutura 
das assembleias de peixes, como variável resposta/dependente, 
e a estrutura do ambiente aquático, como variável predito-
ra/independente, através de Regressões Lineares Simples, pois 
não houve amostras suficientes para uma análise de regressão 
múltipla, sendo utilizado o programa computacional Graph Pad 
Prism 7.
Os cálculos da área e do volume dos trechos amostrados das 
veredas de buritizais foram baseados em Name (1996). Para 
calcular a área foram utilizados os valores das larguras do trecho 
amostrado e a distância entre as medidas das larguras, cuja 
equação da A  rea: A  = (B+b).h / 2T
Onde, A : área do trapézio; B: base maior (ex: largura ); b: T 1
base menor (ex: largura ); h: distância entre as medidas das 2
larguras, integrando as medidas, que somadas, resultam na área 
total de cada corpo d'água amostrado.
Para calcular o volume foi utilizado o valor médio das pro-
fundidades, através da equação: MaP=ΣP/40 e multiplicado pelo 
valor da área calculado.
Onde, MaP: Média Aritmética das Profundidades; ΣP: soma 
das profundidades obtidas nos quatro locais de mensuração da 
largura do trecho, e dividido pela quantidade total de medidas 
de profundidade obtidas. Para posterior multiplicação com o 
valor da área (A ), que integrando todas as medidas obteve-se o T
volume total da área amostrada em cada vereda de buritizal.
A estrutura das assembleias de peixes foi analisada a partir 
dos resultados de riqueza, abundância, equitabilidade e diversi-
dade de espécies de cada local de amostragem, por meio de uma 
análise de similaridade na composição de espécies entre esses 
locais e entre bacias hidrográficas, a partir de dados de presen-
ça-ausência (ıńdice de Jaccard) e abundância das espécies (ıńdi-
ce de Bray-Curtis), proposto por Moreno (2001), bem como a 
relação entre similaridade ictiofaunıśtica e distância geográfica 
linear entre os locais de amostragens através do teste de Mantel, 
utilizando as matrizes de similaridade de Jaccard e Bray-Curtis.
As distâncias geográficas entre as 10 localidades foram 
calculadas par-a-par, e foram mensuradas como a menor distân-
cia em linha reta entre duas localidades. O cálculo das distâncias 
foi feito a partir das coordenadas geográficas de cada localidade, 
com uso da ferramenta de mensuração de distâncias em ima-
gens de satélite obtidas em http://www.google.com/earth/. As 
análises dos dados de distância geográfica e similaridade ictiofa-
unıśtica e elaboração de dendrogramas foram realizadas no 
programa computacional RStudio, através do pacote “vegan”, 
utilizando valores de dissimilaridade de composição de espéci-
es.
Nas coletas, foram utilizadas uma pequena rede de arrasto 
(4m de comprimento, 2 m de altura e malha de 6mm entre nós 
opostos) e puçás, quando dois coletores manuseavam puçás e 
dois a redinha, por duas horas consecutivas. Um puçá com com-
primento de 50 cm, largura de 45 cm, e o outro um comprimen-
to e largura de 30 cm, ambos com malha de 2 mm. Os exempla-
res coletados foram eutanasiados com dose letal de anestésico 
(eugenol/óleo de cravo), posteriormente acondicionados em 
recipientes de vidro com solução de formalina a 10%. Após um 
perıódo de fixação de três dias, foram lavados, triados e transfe-
ridos para recipientes de vidro contendo álcool 70% para con-
servação. A identificação das espécies foi feita mediante consulta 
a especialista e uso de literatura pertinente, incluindo chaves 
dicotômicas, trabalhos de descrição de espécies e revisões taxo-
nômicas (CRAMPTON et al., 2016; DE SANTANA E CRAMPTON, 
2011; FAVORITO, et al., 2005; FERREIRA et al., 2007; GE RY, 
1977; HUBER, 1992; JARDULI E SHIBATTA, 2013; LANGEANI-
NETO, 1996; MARINHO E LANGEANI, 2016; MELO E OLIVEIRA, 
2017; PEIXOTO, et al, 2015; REIS, 1997; ROMER, 2001; 
SILFVERGRIP, 1996; TOLEDO-PIZA E MENEZES, 1996; 
TOLEDO-PIZA, 2000; VARI, 1992a; VARI, 1992b; WEITZMAN E 
COBB, 1975).
Espécies representadas por 35 exemplares ou mais tiveram 
30 estômagos analisados, enquanto que espécies com quantida-
des inferiores tiveram entre 10 e 25. Para a retirada do estômago 
foi efetuada uma incisão ventral com tesoura ou agulha depen-
dendo do tamanho do exemplar. O estômago foi retirado com 
uma pinça e verificado o seu grau de repleção (cf. GOULDING et 
al., 1988). Posteriormente, o conteúdo do estômago foi exposto 
em uma placa de Petri e examinado sob estereomicroscópio 
(Carl Zeiss Stemi DV4, Göttingen, Germany). A contribuição dos 
diferentes itens alimentares foi avaliada quantitativamente por 
meio de estimativa visual de sua contribuição em volume relati-
vo (considerando o conteúdo total de cada estômago como 
100%) (cf. GOULDING et al., 1988).
A identificação dos itens alimentares foi feita ao nıv́el taxo-
nômico mais preciso possıv́el, geralmente até famıĺia, com ajuda 
de especialistas dos grupos e uso de literatura especializada 
(BICUDO E MENEZES, 2006; ELMOOR-LOUREIRO, 1997; 
HAMADA E FERREIRA-KEPPLER, 2012; HAMADA et al., 2014; 
SOUZA, 2008).
Para a análise da estrutura trófica foram consideradas ape-
nas as espécies com mais de dez exemplares coletados. A impor-
tância de cada item foi calculada através do In  dice Alimentar 
(IA) proposto por Kawakami e Vazzoler (1980), além dos traba-
lhos de Soares (1979) e Hyslop (1980). Essa metodologia com-
bina as estimativas de frequência de ocorrência e de volume 
relativo dos diferentes itens alimentares, ponderada pelo grau 
de repleção dos estômagos analisados. Com base nos valores de 
IA, a ictiofauna foi agrupada em categorias tróficas (algıv́oros, 
detritıv́oros, insetıv́oros, micro-invertıv́oros, carnıv́oros e onıv́o-
ros), tomando-se como parâmetro valores de ıńdice alimentar 
iguais ou maiores que 50% para um determinado tipo de ali-
mento. Para avaliar a origem dos alimentos consumidos, os itens 
foram separados em autóctones (de origem aquática) e alócto-
nes (de origem terrestre).
Ao final da pesquisa, exemplares-testemunho das espécies 
coletadas foram depositados na Coleção de Peixes do Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia-INPA, em Manaus (INPA-
ICT 052595 - 052653; Anexo 1) e Coleção Ictiológica da Univer-
sidade Federal de Roraima (em processo de tombamento). As 
coletas foram autorizadas pelo SISBIO sob número de protocolo 
45530-1, emitido em 24/02/2015.
Resultados
Foram capturados 3733 exemplares de peixes, distribuıd́os 
em sete ordens, 21 famıĺias, 43 gêneros e 56 espécies. Characi-
formes foi a ordem mais representativa em número de espécies 
(32), distribuıd́as em 23 gêneros e 10 famıĺias. Cichliformes foi a 
segunda ordem mais rica e abundante, com 10 espécies, oito 
gêneros e uma famıĺia. Gymnotiformes apresentou sete espécies, 
cinco gêneros e três famıĺias. Siluriformes teve quatro espécies, 
quatro gêneros e quatro famıĺias, enquanto que Cyprinodonti-
formes, Perciformes e Synbranchiformes apresentaram apenas 
uma espécie cada (Tab. 1).




























































































































Tabela	1. Composição de peixes em veredas de buritizais, nas bacias dos rios Branco, Tacutu e Uraricoera. BI: Bom Intento, CP: Cunhã Pucá, MT: Sıt́io MT; BR: Brejão; CAII: Caju II, RT: Região Tucano, VT: Vicinal Tucano, NA: 
Nascente, SJ: Sıt́io João, AR: Arauemboia. F.O (%): Frequência de Ocorrência. / Table	1. Fish composition in buriti palm paths in the basins of the Branco, Tacutu and Uraricoera rivers. BI: Bom Intento, CP: Cunhã Pucá, MT: Sıt́io 
MT; BR: Brejão; CAII: Caju II, RT: Região Tucano, VT: Vicinal Tucano, NA: Nascente, SJ: Sıt́io João, AR: Arauemboia. Frequency of Occurrence.




Família BI CP MT BR CAII RT VT NA SJ AR
Espécies Abundância Abundância Abundância
CHARACIFORMES
Acestrorhynchidae
Acestrorhynchus	micropelis - - - - 2 2 - - - - 4 20
Heterocharax virgulatus - - - - - 11 - - - - 11 10
Characidae
Ctenobrycon spilurus - - - - 2 - - - - - 2 10
Hemigrammus bellottii - - - - - - - - 40 - 40 10
Hemigrammus levis - - 11 - 178 4 4 14 15 29 225 70
Hemigrammus lunatus - - - - 284 30 9 - - - 323 30
Hemigrammus rodwayi - - - - 125 - - - - - 125 10
Hemigrammus stictus - - - - 331 88 - - 4 12 435 40
Hyphessobrycon bentosi - - - 1 64 - - - - - 65 20
Moenkhausia	ceros - - - - - - - 1 - - 1 10
Moenkhausia	collettii - - - - - - 10 - 4 - 14 20
Moenkhausia	grandisquamis - - - - - - 1 - - - 1 10
Parapristella aubynei - 3 32 170 79 153 8 301 74 63 883 90
Serrapinnus cf. microdon - - - - 2 - - 1 - - 3 20
Chilodontidae
Chilodus punctatus - - - - 2 - - - - - 2 10
Crenuchidae
Elachocharax junki 4 46 11 - 28 7 - - 9 - 115 60
Microcharacidium sp. - - 1 - - - - - - 1 10
Odontocharacidium aphanes - - - 5 49 3 - - - - 57 30
Curimatidae
Cyphocharax	spilurus - - - - 21 32 - - - - 53 20
Curimatella immaculata - - - - 6 - - 1 - - 7 20
Curimatopsis macrolepis - - - - 177 - - - - 14 191 20
Erythrinidae
Erythrinus erythrinus - - - - - - - - - 1 1 10
Hoplias	malabaricus 2 - - - 8 - - 3 1 14 28 60
Hoplias	curupira - - - - - - - - - 1 1 20
Hemiodontidae
Hemiodus	argenteus - - - - - 1 - - - - 1 10
Iguanodectidae
Bryconops	giacopinii - - - - 1 - - - - - 1 10
Lebiasinidae
Copella nattereri 34 68 4 7 8 - 41 35 - 22 219 80
Nannostomus digrammus - 3 16 9 52 - 26 7 - 47 169 70
Nannostomus eques - - - - - 9 - - - - 9 10
Nannostomus marginatus - - 1 13 10 - 70 19 3 21 136 70
Serrasalmidae
Catoprion mento - - 1 - 7 1 2 - - - 11 40
Pygopristis	denticulata - - - - 4 1 - - - - 5 20
CICHLIFORMES
Cichlidae
Acaronia	nassa 2 1 - 1 11 - 9 5 - 1 30 70
Aequidens	tetramerus 1 - - - - - - - 1 - 2 20
Apistogramma cf. gibbceps 15 74 15 3 - - 48 6 6 48 215 80
Apistogramma	steindachneri - - - 3 9 - 10 3 26 5 56 60
Crenicichla cf. inpa - - - - 1 - - - - - 1 10
Crenicichla cf. wallaci - - - - - - 2 - - - 2 10
Heros	notatus - - - - 5 - - - - - 5 10
Hypselecara	coryphaenoides - - - - 1 3 - - - - 4 20
Mesonauta cf. festivus - - - 9 7 20 - 1 - 9 45 50
Satanoperca	leucosticta - - - - 5 - - - - - 5 10
CYPRINODONTIFORMES
Rivulidae
Moema	portugali - - - - - 3 - - - - 3 10
GYMNOTIFORMES
Gymnotidae
Gymnotus cf. carapo - - - - 2 - - - - - 2 10
Hypopomidae
Brachyhypopomus	bullocki - 2 - - - - - - - 2 10
Hypopygus	neblinae - - - - - 6 - - - - 6 10
Hypopygus	lepturus - - - - 16 3 - - 1 - 20 30
Microsternarchus aff. bilineatus 11 - 1 - - - - - - - 12 20
Sternopygidae
Eigenmannia aff. trilineata - - - - 51 18 - - - - 68 20
Eigenmannia limbata - - - - - - 1 - - - 1 10
PERCIFORMES
Eleotridae
Microphilypnus	ternetzi - - - - 40 - - - - - 40 10
SILURIFORMES
Callichthyidae
Megalechis	picta 1 - - - - - - - - - 1 10
Heptapteridae
Rhamdia	laukidi 1 - - - - - - - - - 1 10
Pseudopimelodidae
Microglanis	poecilus - - - - - - 1 - - - 1 10
Trichomycteridae
Potamoglanis	hasemani - - 4 1 26 - - 1 12 - 44 50
SYNBRANCHIFORMES
Synbranchidae
Synbranchus	madeirae - - - - - - - 1 - - 1 10
As três espécies mais abundantes foram Parapristella	aubynei 
Eigenmann 1909 (24% dos exemplares), Hemigrammus	 stictus	
(Durbin 1909) (12%) e	Hemigrammus	lunatus	Durbin 1918	(9%), 
todas da famıĺia Characidae, a mais abundante, com 57% dos 
exemplares. Lebiasinidae foi a segunda famıĺia de maior abundân-
cia (14%), seguida de Cichlidae (10%). Espécies de Hemigrammus	
foram encontradas em quase todas as amostras e foi o mais abun-
dante e mais rico dos gêneros coletados (31% dos exemplares, 
representado por cinco espécies).
As veredas de buritizais são colonizadas principalmente por 
peixes de pequeno porte. Espécies generalistas como pequenos 
cichlıd́eos e characıd́eos, com até 90 e 60% de frequência de ocor-
rência; peixes-lápis com até 80 e 70%; espécies adaptadas à baixa 
concentração de oxigênio, como Hoplias	malabaricus (Bloch 1794), 
e, bagrinhos sedentários como Potamoglanis	hasemanni	 (Eigen-
mann 1914), ambas com 50% de ocorrência nas veredas analisa-
das; além de sarapós com até 30%, e cichlıd́eo carnıv́oro como 
Acaronia	nassa (Heckel 1840) com 70% de frequência de ocorrên-
cia nas veredas de buritizais, no perıódo de estiagem (Tab. 1).
O número de espécies encontradas em cada vereda variou 
entre sete, na vereda Cunhã Pucá e 34 na vereda Caju II. Em média, 
foram encontradas 9,5 espécies para bacia do rio Branco ± 1,91 DP 
(desvio-padrão), 22,60 espécies para bacia do rio Tacutu ± 10,01 
DP (desvio-padrão), 13,66 espécies para bacia do rio Uraricoera ± 
01,15 DP (desvio-padrão). O número de indivıd́uos coletados em 
cada vereda variou entre 71 na vereda Bom Intento e 1616 na 
vereda Caju II.  Em média, foram coletados 16,21 indivıd́uos na 
bacia do rio Branco ± 31,33 DP (desvio-padrão), 32,73 na bacia do 
rio Tacutu ± 62,52 DP (desvio-padrão), 20,53 na bacia do rio Urari-
coera ± 48,16 DP (desvio-padrão). Houve maiores valores de 
riqueza, abundância, diversidade e equitabilidade na vereda Caju 
II, na bacia do rio Tacutu. A menor riqueza foi observada na vereda 
Cunhã Pucá, a menor abundância na vereda Bom Intento e a 
menor diversidade na vereda Brejão, todas da bacia do rio Branco; 
e a menor equitabilidade na vereda Região Tucano, bacia do rio 
Tacutu (Tab. 2).






























































Tabela	2. Riqueza de espécies, abundância, diversidade de Shannon, equitabilidade de Pielou, média e desvio padrão de riqueza e de abundância por amostra e por bacia hidrográ ica em veredas de buritizais no perıódo de 
estiagem no Lavrado de Roraima, Brasil. / Table	2. Species richness, abundance, Shannon diversity, Pielou evenness, mean and standard deviation of richness and abundance per sample and per watershed in buritizais paths 
in the dry season in Lavrado de Roraima, Brazil.
Bacias Locais Riq. Abu. Div. Equi. Média	de	Riq. Desvio	Padrão	Riq. Média	de	Abd. Desvio	Padrão	Abd.
Branco
Bom Intento 9 71 1,51 0,69 7,89 11,01
Cunhã Pucá 7 197 1,28 0,79 32,84 34,01
Brejão 11 222 1,01 0,42 21,36 49,50
Sıt́io M.T 11 96 1,90 0,66 8,82 9,63
Branco 21 586 1,93 0,63 9,50 1,92 16,22 31,34
Arauemboia 14 287 2,21 0,73 19,85 20,28
Uraricoera
Nascente 15 399 1,04 0,67 26,60 76,49
Sıt́io João 13 196 1,88 0,76 14,23 20,19
Uraricoera 24 882 1,97 0,62 13,77 1,15 20,54 48,17
Caju II 34 1614 2,56 0,84 46,77 80,96
Tacutu
Reg. Tucano 19 395 1,98 0,38 20,90 37,90
Vic. Tucano 15 242 2,06 0,73 15,94 21,03
Tacutu 45 2251 2,81 0,74 22,	77 10,01 32,74 62,53
Com exceção da vereda Bom Intento, onde ocorreram 
pequenas poças lamacentas e o encharcado da vereda Brejão 
que impossibilitaram a mensuração da área e do volume do 
corpo d'água, a vereda Região Tucano teve a menor área 
2 3(20,49m ) e menor volume (6,83m ), ambiente em condição 
2lêntica; e a vereda Cunhã Pucá teve a maior área (416,25m ) e 
3maior volume (121,47m ), ambiente com baixa correnteza 
(Tab. 3).
Tabela	3. Caracterıśticas estruturais veredas de buritizais amostradas em cada bacia hidrográ ica, no perıódo de estiagem no lavrado de Roraima, Brasil. / Tabele	3. Structural characteristics of buritiza groves sampled in each 
hydrographic basin, during the dry period in the Roraima farm, Brazil.
BACIAS LOCAIS
VARIÁVEIS	ESTRUTURAIS
Comp.	(m) Larg.	min	- máx	(m) Larg.	média	(m) Prof.	min	- máx	(m) Prof.	média	(m) Área	(m²) Volume	(m³)
Branco
Cunhã Pucá 50 6,3 - 7,0 11,57 0,16 - 0,70 0,27 416,2 121,47
Sıt́io M.T 50 0,5 - 10 4,01 0,05 - 0,90 0,29 135,1 47,61
Uraricoera
Nascente 21 3,0 - 5,7 4,22 0,08 - 0,93 0,42 67,2 30,52
Arauemboia 23 5,0 - 10,0 7,62 0,05 - 0,46 0,20 132,2 29,66
Sıt́io João 25 2,2 - 10 7,05 0,11 - 0,75 0,40 116,9 47,59
Tacutu
Caju II 18,6 6,8 - 18,6 11,52 0,10 - 0,96 0,48 155,3 78,1
Reg. Tucano 9,1 2,0 - 4,9 3,62 0,05 - 0,69 0,29 20,5 6,83
Vic. Tucano 50 3,6 - 8,5 5,97 0,04 - 0,92 0,33 223,2 71,01
Não houve relações significativas entre os ıńdices ictiofaunıś-
ticos calculados e as caracterıśticas estruturais das veredas de 
2buritizais amostradas: Riqueza (área: p = 0,374, r  = 0,13; volu-
2 2me: p = 0,806, r  = 0,011; profundidade: p = 0,092, r  = 0,402); 
2 2Abundância (área: p = 0,847, r  = 0,007; volume: p = 0,645, r  = 
20,038; profundidade: p = 0,080, r  = 0,425); Diversidade (área: p 
2 2= 0,597, r  = 0,049; volume: p = 0,784, r  = 0,014; profundidade: p 
2= 0,909, r  = 0,002).
Além disso, foi observada uma baixa similaridade das 
assembleias de peixes entre as veredas de buritizais e entre as 
bacias hidrográficas, tanto para dados de abundância quanto 
para presença-ausência das espécies. A vereda mais dissimilar 
para os dados de abundância (Bray-Curtis) foi a Caju, da bacia do 
rio Tacutu, e as mais similares foram Brejão e Nascente, bacias 
do rio Branco e do rio Uraricoera, respectivamente. Para presen-
ça-ausência (Jaccard) as veredas mais dissimilares foram Caju II 
e Região Tucano, ambas da bacia do rio Tacutu; e Bom Intento, 
da bacia do rio Branco. Sendo as mais similares a Brejão e Nas-
cente, e ainda, Arauemboia (Fig. 13).
Figura	13. Dendrograma de dissimilaridade ictiofaunıśtica para dados de abundância (A) e de presença e 
ausência (B) das espécies de peixes em veredas de buritizais no perıódo de seca no Lavrado de Roraima. BB: 
bacia Branco; UR: bacia Uraricoera; TC: bacia Tacutu; CA: Caju; VT: Vicinal Tucano; AR: Arauemboia; BI: Bom 
Intento; CP: Cunhã Pucá; RT: Região Tucano; NA: Nascente; BR: Brejão; MT: Sıt́io MT; SJ: Sıt́io João. / Figure	
13. Dendrogram of dissimilarity based on abundance (A) and presence and absence (B) data of  ish species 
in buriti palm paths during the dry season in the Roraima savanna. TC: Tacutu basin; BB: White bowl; BB: 
bacia Branco; UR: bacia Uraricoera; TC: bacia Tacutu; CA: Caju; VT: Vicinal Tucano; AR: Arauemboia; BI: Bom 


































































































































A dieta não pôde ser verificada para todas as espécies de peixes 
coletadas, pois 30 apresentaram número insuficiente de exempla-
res (menos do que 10). Assim, as 27 espécies que apresentaram 
mais de 35 indivıd́uos foram incluıd́as na análise da estrutura 
trófica. Os peixes insetıv́oros foram predominantes, representando 
37% das espécies analisadas, sendo que os insetos mais consumi-
dos foram Diptera, Trichoptera e Ephemeroptera, principalmente 
as formas imaturas. Os detritıv́oros compreenderam oito espécies 
(30%), os onıv́oros quatro espécies (15%), e os algıv́oros duas 
espécies (8%). As espécies de algas mais consumidas pertencem 
aos gêneros Spirogyra, Desmidium, Bambusina, Oscillatoria, Clos-
terium, e espécies não identificadas de Chrysophyta. Os micro-
invertıv́oros corresponderam a 8% das espécies, tendo consumido 
principalmente Cladocera, Conchostraca, Copepoda e Ostracoda, 
além de A caros, Rotifera e Protozoa (Thecamoebina). Carnıv́oros 
foram representados por apenas uma espécie de Cichlidae (3%). 
Outros itens consumidos esporadicamente pelos peixes analisados 
foram vegetais (sementes, fragmentos de folhas e de caule), ovos de 
invertebrados, e fragmentos ou escamas de peixes, sem frequência 
ou volume significativo.
Houve alta frequência na ocorrência de sementes na dieta da 
piranha Pygopristis	denticulata (Cuvier 1819) e do cará Mesonauta	
cf. festivus	(Heckel 1840). Fragmentos de folhas e de caules foram 
encontrados ocasionalmente na dieta de algumas espécies de 
Curimatidae, Serrasalmidae, Characidae, Lebiasinidae e Cichlidae.
Das 27 espécies que tiveram sua estrutura trófica analisada, 22 
consumiram apenas itens autóctones e apenas cinco consumiram 
itens tanto autóctones quanto alóctones. Dentre estas últimas, 
figuram Heterocharax	 virgulatus Toledo-Piza 2000, Moenkhausia	
collettii	 (Steindachner 1882), Hoplias	malabaricus	 (Bloch 1794), 
Parapristella	aubynei	(Eigenmann 1909) e Copella	nattereri	(Stein-
dachner 1876), ingerindo insetos terrestres (único alimento alóc-
tone identificado nas análises). Além disso, com exceção de H.	
virgulatus	 as demais espécies ingeriram insetos alóctones em 
pequenas quantidades, e nenhuma exibiu dieta totalmente depen-
dente do ecossistema terrestre nas veredas de buritizais estudadas 
durante a seca (Tab. 5).
r=0,06; p=0,60










































































As distâncias entre pares de veredas variaram entre 3,3 km e 
135 km, com as maiores distâncias ocorrendo entre veredas dos 
rios Uraricoera e Tacutu (Tab. 4). Não houve correlação significativa 
entre a composição de espécies (dados de abundância) e a distân-
cia geográfica entre os locais de amostragem (r = 0,06; p = 0,60). 
Porém, para os dados de presença-ausência houve uma correlação 
positiva entre dissimilaridade ictiofaunıśtica e distância linear 
entre as localidades de amostragem (r = 0,23; p = 0,07) (Fig. 14).






























































Tabela	4. Registros das distâncias lineares entre os locais de amostragem, calculados par-a-par (km) através de http://www.google.com/earth/. Acrônimos: Primeiro código refere-se à bacia hidrográ ica – BR: rio Branco; TC: rio 
Tacutu; UR: rio Uraricoera. Segundo código refere-se à vereda de buritizal – BI: Bom Intento, CP: Cunhã Pucá, MT: Sıt́io MT, BR: Brejão; CA: Caju II, RT: Região Tucano, VT: Vicinal Tucano, NA: Nascente, SJ: Sıt́io João, AR: Arauemboia. 
/ Table	4. Records of linear distances between sampling locations, calculated peer-to-peer (km) through http://www.google.com/earth/. Acronyms: First code refers to the hydrographic basin – BR: Branco river; TC: Tacutu River; 
UR: Uraricoera river. Second code refers to the path of buritizal - BI: Bom Intento, CP: Cunhã Pucá, MT: Sıt́io BR: Brejão; CA: Caju II, RT: Região Tucano, VT: Vicinal Tucano, NA: Nascente, SJ: Sıt́io João, AR: Arauemboia.
Códigos BR_BI BR_BR BR_CP BR_MT TC_CA TC_RT TC_VT UR_NA UR_SJ UR_AR
BR_BI 0 73.49 41.32 59.70 32.26 68.83 59.82 77.04 77.96 44.17
BR_BR 73.49 0 70.55 16.84 104.75 135.08 128.58 39.9 42.73 49.93
BR_CP 41.32 70.55 0 53.33 61.27 104.94 94.79 93.53 97.3 69.75
BR_MT 59.70 16.84 53.33 0 90.76 124.27 116.76 48.22 51.15 45.54
TC_CAII 32.26 104.75 61.27 90.76 0 44.93 34.19 105.42 105.36 70.02
TC_RT 68.83 135.08 104.94 124.27 44.93 0 10.79 123.68 121.60 89.72
TC_VT 59.82 128.58 94.79 116.76 34.19 10.79 0 119.49 118.37 85.23
UR_NA 77.04 39.9 93.53 48.22 105.42 123.68 119.49 0 3.32 35.58
UR_SJ 77.96 42.73 97.3 51.15 105.36 121.60 118.37 3.32 0 35.26
UR_AR 44.17 49.93 69.75 45.54 70.02 89.72 85.23 35.58 35.26 0
Figura	14. Relação entre a distância geográ ica linear e similaridade na composição das assembleias de 
peixes (A= abundância, B= presença/ausência) nas veredas de buritizais no perıódo de seca no Lavrado de 
Roraima, Brasil. / Figure	 14. Relationship between linear geographic distance and similarity in the 
composition of  ish assemblages (A= abundance, B= presence / absence) in the buriti palm paths during the 
dry season in the Roraima savana, Brazil.
Tabela	5.	In  dice (IAi) das categorias alimentares utilizadas pelas espécies de peixes em veredas de buritizais no perıódo de seca (I.AQ - insetos aquáticos, I.TE - insetos terrestres, Mc.Iv – microinvertebrados, Alg - algas, Veg – 
vegetais, Det – detritos, Cam – camarão, Esc.Peix – escama de peixe, Peix – peixe). / Table	5. Alimentary index (IAi) of the food categories consumed by  ish species in buriti palm paths during the dry season (I.AQ - aquatic 






Mc.	Iv Alg Det Veg Cam Esc.	Peix Peix Categ.	Tróf.	(%) Origem
Acestrorhynchidae
Heterocharax virgulatus 16,6 77 - 6,4 - - - - Insetıv́ora 77% Alóctone
Characidae
Hemigrammus bellottii 50,1 - 0,4 0,8 48,6 0,1 - - - Insetıv́ora 100% Autóctone
Hemigrammus levis 22,9 - 0,1 52,1 23,3 1,6 - - - Algıv́ora 100% Autóctone
Hemigrammus lunatus 0,6 - 0,4 95,4 3,2 0,2 - - - Algıv́ora 100% Autóctone
Hemigrammus stictus 18,0 - 1,1 31,7 34,2 15,1 - - - Onıv́ora 100% Autóctone
Hemigrammus rodwayi 21,8 - 78,2 - - - - - - Microinvertıv́ora 100% Autóctone
Hyphessobrycon bentosi 84,8 - 14,1 0,2 0,8 0,1 - - - Insetıv́ora 100% Autóctone
Moenkhausia	collettii 46,1 25 0,3 7,0 - 21,6 - - - Insetıv́ora 25% Alóctone
Parapristella aubynei 33,1 5,0 - 26,6 35,3 - - - - Onıv́ora 5% Alóctone
Crenuchidae
Elachocharax junki 46,2 - 19,5 0,1 34,2 - - - - Onıv́ora 100% Autóctone
Odontocharacidium aphanes 9,4 - 85,6 - 5,0 - - - - Microinvertıv́ora 100% Autóctone
Curimatidae
Curimatopsis macrolepis - - - 0,1 99,9 - - - - Detritivora 100% Autóctone
Cypocharax spilurus - - - - 100,0 - - - - Detritivora 100% Autóctone
Erythrinidae
Hoplias	malabaricus 42,9 11 - 1,1 - 44,9 - - - Insetıv́ora 11% Alóctone
Lebiasinidae
Copella natereri 95,2 1,0 3,5 0,1 - 0,3 - - - Insetıv́ora 1% Alóctone
Nannostommus digrammus 9,6 - 0,5 14,9 74,6 0,4 - - - Detritivora 100% Autóctone
Nannostommus marginatus 3,4 - 1,2 7,4 87,9 0,1 - - - Detritivora 100% Autóctone
Serrasalmidae
Catoprion mento 13,8 - 18,9 9,0 - 2,0 26,5 29,8 - Onıv́ora 100% Autóctone
Cichlidae
Acaronia	nassa 3,1 - - - - - 50,8 - 46,1 Carnıv́ora 100% Autóctone
Apistogramma cf. gibbiceps 0,1 - 8,7 0,3 90,9 - - - - Detritivora 100% Autóctone
Apistogramma steindachneri 0,5 - 1,7 3,0 94,0 0,9 - - - Detritivora 100% Autóctone
Mesonauta cf. festivus 22,2 - 0,7 8,8 65,5 1,7 - 1,0 - Detritivora 100% Autóctone
Eleotridae
Microphilypnus ternetzi 65,7 - 34,3 - - - - - - Insetıv́ora 100% Autóctone
Hypopomidae
Hypopygus lepturus 90,1 - 9,5 0,4 - - - - - Insetıv́ora 100% Autóctone
Microsternarchus cf. bilineatus 39,3 - - - 60,7 - - - - Insetıv́ora 100% Autóctone
Sternopygidae
Eigenmannia aff. trilineata 97,2 - 2,4 0,1 0,2 - - - - Insetıv́ora 100% Autóctone
Trichomycteridae
Potamoglanis hasemani - - 1,04 98,96 - - - - Detritivora 100% Autóctone
Discussão
As veredas de buritizais analisadas no Lavrado de Roraima no 
perıódo de estiagem apresentaram uma ictiofauna rica (56 espéci-
es) e com predominância de pequenos Characiformes. A riqueza 
local de espécies não foi satisfatoriamente explicada pelas caracte-
rıśticas estruturais dos corpos d'água, com uma baixa similaridade 
na composição ictiofaunıśtica das veredas pertencentes às diferen-
tes sub-bacias hidrográficas, o que não mostrou relação com a 
distância linear entre as veredas. A estrutura trófica das assemblei-
as de peixes foi dominada por espécies insetıv́oras autóctones, 
detritıv́oras e algıv́oras, e o alimento alóctone mais frequentemen-
te consumido foram formigas. Esses resultados indicam que a 
marcante estiagem a que os corpos d'água das veredas são subme-
tidos provavelmente tem um forte efeito sobre as assembleias de 
peixes, modificando os conjuntos de espécies presentes durante a 
seca por meio de processos estocásticos. Por outro lado, do ponto 
de vista funcional as veredas representam sistemas com forte 
componente autóctone, onde a produção biológica no meio aquáti-
co parece ser a principal via que sustenta as assembleias de peixes.
Estudos sobre a ictiofauna de água doce em diferentes regiões 
brasileiras têm registrado a dominância de Characiformes, segui-
dos de Siluriformes e Perciformes (na realidade, Cichliformes). Os 
Gymnotiformes geralmente ocorrem em menor abundância e 
menor diversidade na maioria dos corpos d'água, e Cyprinodonti-
formes e Synbranchiformes compõem uma pequena parcela 
dessas assembleias (MENDONÇA et al., 2005; MONTAG et al., 
2009; SABINO E ZUANON, 1998). No caso das veredas no Lavrado, 
prevaleceu uma situação distinta, com baixa participação de Siluri-
formes (12,5%). As ordens Cyprinodontiformes e Synbranchifor-
mes seguiram o padrão observado, contribuindo apenas com uma 
espécie cada. Mesmo a despeito de que este estudo foi desenvolvi-
do apenas no perıódo de seca, a participação de Cichliformes + 
Perciformes (35%) e Gymnotiformes (22%) bem acima dos Siluri-
formes, pode ser considerada como um fato marcante na composi-
ção ictiofaunıśtica das veredas de buritizais do lavrado, e que 
diferencia-as dos demais ambientes até agora inventariados nos 
estudos ictiológicos da Amazônia. No entanto, fazem-se necessári-
as pesquisas adicionais nesse tipo de ambiente e especialmente no 
perıódo chuvoso, como forma de verificar essa hipótese.
Algumas espécies de Cichlidae, como Mesonauta cf. festivus 
(Heckel 1840), Apistogramma cf. gibbiceps Meinken 1969, Apisto-
gramma steindachneri (Regan 1908), e de Lebiasinidae, como 
Nannostomus marginatus Eigenmann 1909, vivem entre macrófi-
tas e são capazes de suportar altas temperaturas e hipóxia (PIRES 
et al., 2014; SABINO E ZUANON, 1998; VALE, 2011).  A capacidade 
dessas espécies de suportar condições ambientais inóspitas pode 
explicar, ao menos parcialmente, a alta frequência de ocorrência e 
abundância destas, nas veredas de buritizais, que são fortemente 
expostas à insolação e submetidas sazonalmente a longos perıó-
dos de estiagem.
Alguns gêneros que predominam em pequenos igarapés de 
floresta em terra firme, como Aequidens, Bryconops, Microcharaci-
dium e Pyrrhulina (MENDONÇA et al., 2005; SABINO E ZUANON, 
1998) não foram encontrados nas veredas de buritizais, ou foram 
representados por poucos indivıd́uos, como Aequidens tetramerus 
(Heckel 1840), Bryconops giacopinii (Fernández-Yépez 1950) e 
Microcharacidium sp., o que provavelmente se deve às diferenças 
entre os sistemas aquáticos. Veredas de buritizais se distinguem 
pela vegetação aberta e por serem corpos d'água fortemente 
sazonais (temporários ou efêmeros), ao contrário dos igarapés 
perenes da floresta densa. Assim, esses grupos podem não ser 
adaptados às fortes diferenças nas condições ambientais (e. g., 
VALE, 2011) ou, suas populações podem se deslocar desses ambi-
entes rasos para igarapés perenes no perıódo em que os corpos 
d'água estão conectados, abandonando temporariamente as vere-
das no perıódo de estiagem. No entanto, fazem-se necessárias 
pesquisas adicionais em diferentes perıódos sazonais, a fim de 
verificar essa hipótese.
As veredas de buritizais apresentaram caracterıśticas estrutu-
rais bem diferentes entre elas, mas que não mostraram relações 
com as assembleias de peixes, ou seja, profundidade, área e volu-
me dos corpos d'água não influenciaram a composição ictiológica 
das veredas durante a estiagem. Dado que as caracterıśticas ambi-
entais locais têm se mostrado importantes na determinação da 
composição das assembleias de peixes, (ANGERMEIER E 
SCHLOSSER, 1989; BARROS et al., 2013; KAUFMANN E PINHEIRO, 
2009; MENDONÇA et al., 2005), é necessário realizar estudos 
durante um ciclo sazonal completo para verificar se os resultados 
obtidos nas veredas durante a seca representam, de fato, uma 
condição peculiar desse tipo de ambiente na Amazônia. Ainda, faz-
se necessário avaliar os possıv́eis efeitos do hidroperıódo (tempo 
de conectividade; FALKE et al., 2012; FERNANDES, 2013) sobre a 
estrutura dessas assembleias de peixes. A diminuição da conexão 
dos pequenos corpos d'água, no perıódo de estiagem/seca provo-
ca fragmentação de habitats e o isolamento de populações, limi-
tando ou impedindo a movimentação de organismos 
(KAUFMANN E PINHEIRO, 2009; LOWE-MCCONNELL, 1999; 
MENDONÇA et al., 2005), o que poderia explicar a baixa similari-
dade de espécies entre as veredas de uma mesma bacia hidrográfi-
ca. Assim, as espécies observadas nas veredas durante a seca no 
presente estudo podem representar subconjuntos remanescentes 
naqueles corpos d'água afetados por processos estocásticos, em 
função da capacidade diferencial das espécies de sobreviverem às 
condições ambientais locais (ANGERMEIER E SCHLOSSER, 1989; 
FALKE et al., 2012; FERNANDES, 2013; MOZZAQUATTRO, 2014).
A baixa similaridade na composição das assembleias locais de 
peixes não pôde ser explicada pela distância geográfica entre as 
veredas (para dados de abundância das espécies), mas teve 
influência (relativamente baixa) para dados de presença e ausên-
cia das espécies. Esses resultados indicam que corpos d'água mais 
próximos entre si apresentam uma certa similaridade na composi-
ção de espécies, mas que caracterıśticas locais e eventos estocásti-
cos podem exercer efeitos idiossincráticos sobre essa relação.
O conjunto de resultados obtidos nas veredas de buritizais no 
Lavrado sugere que a compreensão adequada dos processos que 
influenciam a estrutura dessas assembleias, demanda estudos de 
maior duração, envolvendo ciclos sazonais e a análise de uma 
maior quantidade de variáveis ambientais. Isso deverá permitir 
uma avaliação mais consistente dos padrões na estrutura das 
assembleias de peixes nesses ambientes, bem como do papel da 
conectividade hidrológica durante o perıódo de chuvas para a 
manutenção das populações de peixes da região. Porém, há indica-
tivos de alta variabilidade populacional e predominância de pro-
cessos estocásticos na organização das assembleias nas veredas de 
buritizais no perıódo de estiagem.
Do ponto de vista funcional, a maioria dos peixes dulcıćolas da 
região Neotropical, em especial os amazônicos, consomem uma 
grande variedade de alimentos, incluindo algas, sementes, frutos, 
invertebrados, peixes e matéria orgânica em decomposição, inclu-
indo tanto itens autóctones como alóctones. A ingestão dessa 
diversidade de recursos é reflexo da grande adaptabilidade trófica 
desses animais (ABELHA et al., 2001; LOWE-MCCONNELL, 1999).
Os insetos são itens predominantes na dieta da maioria dos 
peixes de água doce, sejam habitantes de riachos (CASATTI, 2002; 
KNOPPEL, 1970), lagos (CATELLA, 1992), praias de rios (CLARO 
JR., 2007), ou “morichales” na Venezuela (MACHADO-ALISSON et 
al., 2013). Isso também foi verificado nas veredas de buritizais 
(37% das espécies). Além disso, os principais insetos consumidos 
foram de origem aquática, principalmente as formas imaturas. Os 
Gymnotiformes foram os principais representantes insetıv́oros 
(37% das espécies), assim como observado por Soares (1979) e 
Catella (1992).
Os detritıv́oros constituıŕam o segundo grupo trófico mais 
representativo entre as espécies analisadas (30% das espécies). 
Ropke (2008) constatou que, em geral, a maioria dos peixes com-
plementa sua dieta com detrito e perifıt́on, muitas vezes represen-
tando uma proporção considerável do alimento consumido, prin-
cipalmente nas planıćies inundáveis, devido ao grande aporte e 
acúmulo de material orgânico proveniente da decomposição de 
plantas (CLARO JR., 2007; GOULDING et al., 1988). As veredas se






























































caracterizam por apresentarem fluxo baixo ou nulo no perıódo de 
estiagem e topografia com baixa declividade, o que favorece a 
deposição desses itens que sustentam a fauna representada por 
detritıv́oros tıṕicos como curimatıd́eos e outros peixes. Essa condi-
ção contrasta com o observado em igarapés de cabeceira em flores-
ta de terra firme, onde predomina o acúmulo de matéria orgânica 
grosseiramente particulada (principalmente fragmentos de folhas 
mortas) e onde os detritıv́oros estão pouco presentes (SABINO; 
ZUANON, 1998).
Os peixes onıv́oros são comumente encontrados nos sistemas 
aquáticos amazônicos, e nas veredas foram um dos mais represen-
tados, com 15% das espécies. As veredas de buritizais são conheci-
das por sua grande quantidade de plantas aquáticas, o que remete 
aos resultados obtidos por Ropke (2008) sobre peixes habitantes 
de bancos de herbáceas aquáticas, onde a maior parte das espécies 
analisadas apresentou uma dieta onıv́ora.
Por ser um ambiente raso, com grande luminosidade e condi-
ções adequadas para uma elevada produção primária autóctone, 
esperava-se que peixes algıv́oros fossem mais representativos. No 
entanto, poucas espécies foram categorizadas como algıv́oras 
estritas (8%), embora esse item tenha sido frequente em pratica-
mente todas as espécies analisadas, com exceção das espécies de 
Hypopomidae, Cichlidae e Crenuchidae. Em igarapés de floresta de 
terra firme, os algıv́oros (quando ocorrem) são representados 
principalmente pelos loricarıídeos perifitıv́oros (LEITA O et al., 
2007). Entretanto, nas veredas os algıv́oros foram representados 
por caracıd́eos, mostrando mais uma vez que a via trófica que está 
sustentando esses ambientes é provavelmente diferente daquela 
registrada em igarapés amazônicos de floresta densa de terra firme. 
A herbivoria estrita baseada no consumo de partes vegetativas de 
plantas não é comum entre peixes da região amazônica (CATELLA, 
1992; CLARO JR., 2007), e isso também foi verificado no presente 
estudo, em que poucas espécies consumiram fragmentos de folhas, 
caules e sementes das herbáceas.
 Os micro-invertıv́oros se alimentaram tanto de microorganis-
mos bentônicos como planctônicos. Odontocharacidium	 aphanes 
(Weitzman & Kanazawa 1977) aparentemente é capaz de selecio-
nar organismos bentônicos em meio aos detritos, e ingeri-los indi-
vidualmente, a julgar pelo conteúdo estomacal composto quase 
exclusivamente por esses pequenos animais, sem a presença de 
material orgânico particulado. Apesar dos micro-invertebrados 
serem ingeridos frequentemente pela maioria das espécies de 
peixes nas veredas estudadas (não se alimentaram desses microor-
ganismos ou ocorreu de forma insignificante no conteúdo estoma-
cal (0,001%) - Acaronia	nassa (Heckel 1840), Hoplias	malabaricus 
(Bloch 1794), Microsternarchus cf. bilineatus	Fernández-Yépez 1968 
e Potamoglanis	hasemani	(Eigenmann 1914)), a categoria trófica 
microinvertıv́oro foi pouco representativa nas assembleias locais de 
peixes (8%), como já destacado nos trabalhos de Goulding et al. 
(1988) e Casatti (2002).
O carnıv́oro, que consumiu peixes inteiros e/ou aos pedaços e 
também camarões, foram representados por apenas uma espécie, 
embora os piscıv́oros ocorram em número expressivo em outros 
tipos de ambientes aquáticos, como nos bancos de herbáceas no rio 
Araguaia (ROPKE, 2008) e em praias do rio Solimões-Amazonas 
(CLARO JR., 2007).
Devido às veredas apresentarem vegetação ripária dominada 
por buritis, é possıv́el que o consumo dos frutos dessa palmeira 
represente uma importante fonte sazonal de recurso e energia, o 
que necessita ser estudado em mais detalhe. De fato, neste estudo 
observamos uma grande quantidade de substância oleosa nos 
estômagos de parte dos exemplares de Hemigrammus	 lunatus 
Durbin 1918 e Hemigrammus	bellottii	(Steindachner 1882),	mas 
não pudemos concluir se a origem da substância seria proveniente 
do consumo de frutos dessa palmeira. Há registro de consumo de 
polpa de frutos de buritis por Crenuchus	spilurus Günther 1863 em 
igarapés da Amazônia Central (PIRES et al., 2016) e pelo cangati 
Auchenipterichthys	na Amazônia Oriental (FREITAS et al., 2011), o 
que sugere que essa pode ser uma fonte importante de alimento 
para parte das espécies de peixes que habitam as veredas buritizais.
A ampla variedade de itens alimentares explorados pelas espé-
cies de peixes nesse ambiente indica que eles ocupam vários nıv́eis 
tróficos, desde os algıv́oros e detritıv́oros que exploram a base da 
cadeia alimentar até predadores do topo, como Acaronia	 nassa 
(carnıv́oro-piscıv́oro). Algumas espécies de peixes apresentaram 
dieta e categoria trófica diferentes daquelas observadas em outros 
tipos de ambientes, como Hemigrammus	 levis	(GOULDING et al., 
1988; ROPKE, 2008),	indicando a plasticidade trófica desses orga-
nismos.
De modo geral, o ambiente aquático de veredas com a vegeta-
ção de entorno composta predominantemente por buritis e herbá-
ceas e fortemente exposto à luz solar, proporciona o desenvolvi-
mento de grande quantidade de plantas aquáticas e algas, e favore-
ce a cadeia alimentar de origem autóctone. Isso indica que a estru-
tura trófica dessas assembleias de peixes no perıódo de estiagem 
está sendo sustentada por itens provenientes dos próprios corpos 
d'água, diferentemente da estrutura trófica predominante em 
igarapés de floresta em terra firma, que é sustentada principalmen-
te por material de origem alóctone, originário da floresta ripária 
(ANJOS, 2013).
Conclusão
Os peixes das veredas de buritizais apresentaram dieta basea-
da em itens de origem predominantemente autóctone no perıódo 
de estiagem, evidenciando a forte dependência por invertebrados 
aquáticos, detritos e algas, diferente do observado para igarapés de 
outras regiões da Amazônia. Além disso, a estrutura das assemblei-
as de peixes não foi influenciada pelas caracterıśticas estruturais 
locais das veredas analisadas, e a composição de espécies teve baixa 
influência da distância geográfica entre os locais de amostragem. A 
alta variabilidade das assembleias de peixes entre locais de amos-
tragem e bacias hidrográficas indica que as veredas de buritizais 
são importantes para a manutenção da diversidade de peixes no 
Lavrado de Roraima, implicando na necessidade de sua conserva-
ção. Entretanto, a compreensão adequada dos processos que influ-
enciam as assembleias de peixes, e em especial do Lavrado, um 
ambiente tão peculiar na Amazônia, demanda estudos de longa 
duração, envolvendo ciclos sazonais completos e a análise de outras 
variáveis ambientais.
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Brasil. Brasıĺia: Universa, 1997. p. 156. 
FALKE. J. A.; BAILEY, L. L.; FAUSCH, K. D.; BESTGEN, K. R. Colonization and extinction in 
dynamic habitats: an occupancy approach for a Great Plains stream fish assem-
blage. Ecology, v. 93, n. 4, p. 858–867, 2012.
FAVORITO, S. E.; ZANATA, A. M. ASSUMPÇA O, M. I. A new Synbranchus	 (Teleostei: 
Synbranchiformes: Synbranchidae) from ilha de Marajó, Pará, Brazil, with notes on 
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Bogotá: Instituto de Investigación de Recursos Biológicos Alexander von Humboldt, 
2013. p. 288-336.
MARINHO, M. M. F.; LANGEANI, F. Reconciling more than 150 years of taxonomic 
confusion: the true identity of Moenkhausia	lepidura, with a key to the species of the 
M.	lepidura group (Characiformes: Characidae). Zootaxa, v. 4107 n. 3, p. 338-352, 
2016.
MELO, B. F.; OLIVEIRA, C. Three new species of Curimatopsis (Characiformes: 
Curimatidae) from the Amazon basin. Journal	of	Fish	Biology, v. 91, n. 2, 2017.
MENDONÇA, F. P.; MAGNUSSON, W. E.; ZUANON, J. Relationships Between Habitat 
Characteristics and Fish Assemblages in Small Streams of Central Amazonia. 
Copeia, v. 4, p. 751–764, 2005.
MIRANDA, I. S; ABSY, M. L. A flora fanerogâmica das savanas de Roraima. In: BARBOSA, 
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